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UM PRODUTO

   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro tem en-
contros, no Planalto, 
com o deputado 
estadual André 
Fernandes (PSL-CE); 
com o presidente do 
Tribunal de Justiça 
de São Paulo, Mano-
el de Queiroz Pereira 
Calças; com o pre-

sidente mundial do 
Grupo Móvil, Daniel 
Hajj; e com a senado-
ra Soraya Thronicke 
(PSL-MS).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, recebe o 
governador do Acre, 
Gladson Cameli 
(Progressistas), 
acompanhado da 

bancada do Estado 
no Congresso.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa, na Câmara 
dos Deputados, de 
audiência na Comis-
são Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos 
e Fiscalização.

   MANCHETES  DO  DIASTF julga questão 
que pode anular caso 
Queiroz e mais 934

O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) de-
cide hoje se é necessária autorização judicial prévia para 
o compartilhamento de informações sigilosas por órgãos 
de fiscalização e controle, como a Receita Federal e o an-
tigo Coaf. O resultado do julgamento pode abrir a possibi-
lidade de anulação de 935 casos, segundo o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), entre eles a investigação da suposta 
prática de “rachadinha” envolvendo Fabrício Queiroz, 
ex-assessor do hoje senador Flávio Bolsonaro (PSL-RJ). 
Esse resultado seria uma derrota para a Operação Lava 

Jato. Relator do processo, o presidente do STF, Dias Toffoli, determinou em julho a 
suspensão de investigações apoiadas em dados compartilhados sem o aval prévio da 
Justiça. Entre os processos paralisados, estão casos que vão de lavagem de dinheiro a 
crimes ambientais na Amazônia. O procurador-geral da República, Augusto Aras, pe-
diu que a decisão de Toffoli seja revogada.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
STF julga questão que pode 
anular caso Queiroz e mais 934

Folha de S.Paulo (SP): 
Com 13º, orçamento do Bolsa Família 
tem rombo de R$ 759 mi

Valor Econômico (sp): 
Desigualdade no país parou 
de crescer no 3º trimestre

O Globo (rj): 
Aras ataca liminar de Toffoli 
que restringe investigações

Zero Hora (rs): 
Planalto segura reforma 
administrativa até 2020 para 
conter reação do funcionalismo

A tarde (ba): 
Investigação afasta presidente 
do TJ-BA e mais 5 magistrados

Jornal do Commercio (pe): 
Desemprego castiga 
mais as mulheres no País 

The New York Times (eua): 
Agentes dizem que pedidos 
de Trump em telefonema para 
a Ucrânia eram inapropriados

The Wall Street Journal (eua):
Ações de tecnologia caminham 
para melhor ano desde 2009

Financial Times (ru): 
Johnson sobrevive a arriscado duelo com 
Corbyn em primeiro debate na TV

El País (ESP): 
Sentença sobre os ERE condena 
antiga cúpula do PSOE andaluz

Senado muda regra para cálculo da aposentadoria

Governo dará 30 meses para fim de obras do Minha Casa

Com a aprovação de uma emenda da 
Rede na chamada PEC paralela, o Senado 
modificou ontem o cálculo de aposen-
tadoria de servidores públicos da União 
e trabalhadores da iniciativa privada fi-

xado na reforma da Previdência. O texto 
vai agora para a Câmara. Caso se con-
firme a alteração, a economia do governo 
com a reforma da Previdência pode ser 
reduzida em R$ 20 bilhões em 10 anos.

O governo prepara uma medida provi-
sória que fixa prazo de 30 meses para que 
as construtoras finalizem obras penden-
tes do Minha Casa Minha Vida. Caso não 
concordem, as empresas terão de devol-

ver os recursos já recebidos da União. O 
Ministério da Economia discute a libe-
ração de R$ 280 milhões para o término 
das obras. Estão inconclusas 44.426 mo-
radias no âmbito do programa.
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   MERCADO FINANCEIRO

O ministro da 
Economia, Paulo 
Guedes, disse on-
tem que deve enviar 
a reforma adminis-
trativa ao Congresso 

ainda em novembro. “Queremos man-
dar ainda nesta semana ou na próxima”, 
afirmou. “O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia, fica nos cobrando o tempo 
todo (...) e a gente quer encaminhar isso 
o mais rápido possível”. Sobre sua afir-

mação dada anteontem de que a reforma 
administrativa não seria encaminhada 
“tão cedo” ao Legislativo, Guedes disse 
que houve “um mal-entendido”. Se-
gundo o ministro, apesar de o presidente 
Jair Bolsonaro ter declarado que a re-
forma administrativa será “a mais suave 
possível”, ele acabará apoiando sua pro-
posta. “Acho que vai apoiar. Ele sempre 
apoia”, afirmou. Anteontem, Bolsonaro 
disse que a reforma “vai aparecer aí, mas 
vai demorar um pouco”.

Um dia após registrar a máxima 
histórica no fechamento (R$ 4,2055), o 
dólar chegou a operar acima de R$ 4,21 
pela manhã, mas perdeu o embalo e 
fechou ontem em queda de 0,16%, a R$ 
4,1989. Em novembro, a moeda ame-
ricana acumula valorização de 4,73%. 
Ontem, o presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, apontou a “frus-
tração” com o megaleilão do pré-sal, 
que ocorreu no dia 6, como um dos fato-
res que influenciaram a alta do dólar.

Na Bolsa, continuam a pesar as in-
certezas sobre as negociações comer-
ciais entre Estados Unidos e China, 
além do aumento do risco devido a tur-
bulências nos vizinhos Chile e Bolívia. O 
Índice Bovespa recuou 0,38% e perdeu 
a marca dos 106 mil pontos, fechando a 
105.864,18 pontos. O indicador acu-
mula baixa de 1,26% em novembro. Em 
Wall Street, o dia foi de oscilações: Dow 
Jones caiu 0,36%, S&P 500 recuou 
0,06% e Nasdaq subiu 0,24%.

Os juros futuros operaram sem di-
reção única ao longo do dia e fecharam 
com pouca variação. A taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2021 caiu a 4,660%, de 
4,679% anteontem, enquanto a do DI 
para janeiro de 2023 recuou a 5,800%, 
de 5,821%, e a do DI para janeiro de 
2025 passou de 6,361% para 6,390%.

  INDICADORES

São Paulo é o único Estado a 
reduzir taxa de desemprego

A taxa de desemprego de São Paulo foi 
a única a recuar entre os Estados, caindo 
para 12% no terceiro trimestre de 2019, 
após registrar 12,8% no segundo trimes-
tre. Na outra ponta, a desocupação cres-
ceu apenas em Rondônia e atingiu 8,2%, 
alta de 1,5 ponto porcentual. As taxas nos 
demais Estados ficaram estáveis. Já o ín-
dice do País caiu para 11,8% no terceiro 
trimestre, ante 12% no trimestre ante-
rior. Os dados são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) Con-
tínua, divulgada ontem pelo IBGE.

País tem R$ 149 bi em obras 
travadas na Justiça, diz CNJ

Comissão aprova regras para 
aposentadoria de militares

Após máxima histórica, 
dólar fecha em leve queda

O Brasil tem pelo menos 48 obras pú-
blicas paralisadas em função de proces-
sos judiciais, o que tem travado inves-
timentos da ordem de R$ 149 bilhões. O 
dado é do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), que divulgou ontem o relatório 
Diagnóstico sobre Obras Paralisadas. 
Empreendimentos ligados à área de edu-
cação representam a maior parcela, com 
11 obras. Em segundo lugar vem mobi-
lidade urbana, com sete. Transportes e 
abastecimento de água aparecem em ter-
ceiro lugar, com seis casos cada um.

A Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara aprovou ontem a reda-
ção final da reforma da Previdência dos 
militares. O texto, que agora vai para a 
apreciação do Senado, também trata da 
reestruturação das carreiras militares. A 
CCJ manteve o relatório final da comis-
são especial aprovado no fim do mês pas-
sado, sob gritos contra o presidente Jair 
Bolsonaro, chamado de traidor pela ca-
tegoria. O texto original dizia respeito 
apenas às Forças Armadas. Depois de 
pressões exercidas por outras categorias, 
policiais militares e bombeiros estadu-
ais também foram incluídos. O governo 
federal estima uma economia com a re-
forma dos militares de R$ 97,3 bilhões em 
dez anos, enquanto a reestruturação das 
carreiras e o reajuste deve trazer um au-
mento nas despesas de R$ 86,65 bilhões.

Guedes quer apressar reforma administrativa

Orçamento do Bolsa Família não é 
suficiente para pagar 13ª parcela
O Bolsa Família não tem recursos para 
pagar uma 13ª parcela a todos os bene-
ficiários este ano, como prometido pelo 
presidente Jair Bolsonaro. Técnicos do 
Congresso concluíram que faltam R$ 
759 milhões para oferecer o adicional 
natalino a todas as famílias contem-
pladas pelo programa. O relatório do 
Legislativo considerou ilegal a medida 
provisória assinada por Bolsonaro 
para conceder o benefício, uma vez que 
o texto não especifica de onde virão os 
recursos. O Ministério da Cidadania, que 
gere o programa, disse que o 13º está 
garantido, mas não explicou como. As 
informações são da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - novembro	

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (18/11)

TBF (18/11)

Ibovespa (19/11)

Poupança Nova (20/11)

CDB pré 30 dias (19/11)

CDB pré 62 dias (19/11)

CDI acumulado mês (19/11)

CDI anualizado (19/11)

Dólar Comercial (19/11)	

Dólar Turismo (19/11)

Euro Turismo (19/11)

Dólar Papel SP (19/11)

R$ 998,00 

0,10%

-0,01%

0,26%

0,0000%

0,3773%

-0,38%; R$ 14,068 bi

0,3153%

 0,04599/0,046

 0,04481/0,04501

0,23%

4,90%

R$ 4,1984/R$ 4,1989

R$ 4,1730/R$ 4,3470

R$ 4,6500/R$ 4,8500

R$ 4,2767/R$ 4,3767

Marcos Corrêa/PR

20/11/2019



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

A Anistia Internacional denunciou on-
tem que pelo menos 106 pessoas foram 
mortas em 21 cidades do Irã nas mani-
festações contra o aumento do preço dos 
combustíveis, que começaram no dia 15. 
Citando imagens de vídeo, testemunhas 
e informações de grupos de defesa de di-
reitos humanos iranianos, a ONG acusa 
os agentes de segurança de uso exces-
sivo da força para conter os protestos em 
mais de 100 cidades do país. De acordo 
com a Anistia, imagens de vídeo mos-
tram policiais usando armas de fogo, ja-
tos d’água, bombas de gás lacrimogêneo 
e golpes de cassetetes para dispersar os 
manifestantes. Cartuchos de balas po-
dem ser vistos no chão após as manifes-
tações. Os vídeos também mostram “ati-
radores de elite nos telhados de edifícios 
disparando contra a multidão e, em um 
caso, um helicóptero”, afirma a ONG.

Jair Bolsonaro deixa o PSL e prepara 
lançamento do Aliança pelo Brasil

O presidente Jair Bolsonaro assinou 
ontem a carta de desfiliação do PSL, par-
tido pelo qual se elegeu em 2018. A ideia 
de Bolsonaro de criar uma legenda, no 
entanto, sofreu um revés no mesmo 
dia. O vice-procurador-geral Eleito-
ral, Humberto Jacques, em parecer ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), se 
manifestou contra a coleta de assina-
turas digitais para a criação de siglas, 
modelo defendido por aliados do presi-
dente para que o Aliança pelo Brasil saia 
do papel. Caberá ao TSE decidir se os 
apoios poderão ser reunidos de forma 
eletrônica. Embora o Aliança pelo Bra-

sil não exista formalmente, um evento 
para lançar o partido está marcado para 
amanhã, em Brasília. Na ocasião, serão 
apresentados o estatuto da sigla e seus 
dirigentes. Bolsonaro deverá presidir a 
nova legenda.

internacional

Presidente do TJ da Bahia é 
afastado após operação da PF

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
determinou ontem o afastamento de seis 
magistrados do Tribunal de Justiça da 
Bahia (TJ-BA), entre eles o presidente da 
Corte, Gesivaldo Britto, e o bloqueio de 
R$ 581 milhões de parte dos alvos da Ope-
ração Faroeste, que investiga esquema 
suspeito de venda de sentenças. Foram 
cumpridos quatro mandados de prisão 
temporária e 40 de busca e apreensão 
em gabinetes, fóruns, escritórios de ad-
vocacia, empresas e  residências dos in-
vestigados. Britto foi afastado por 90 
dias. De acordo com as investigações, o 
grupo atuava em organização criminosa 
instalada dentro do TJ-BA vendendo 
sentenças em processos sobre grilagem 
de terras no oeste da Bahia. Britto não se 
manifestou. O TJ-BA informou, em nota, 
ter sido “surpreendido” com a ação da 
Polícia Federal. 

Israel afirma ter atacado alvos 
iranianos em território sírio

Irã matou mais de 100 em 
protestos, denuncia ONG

Lava Jato pede prisão de 
ex-presidente do Paraguai

As forças militares de Israel informa-
ram hoje ter lançado um ataque de “larga 
escala” contra alvos iranianos na Síria, 
como resposta ao disparo, realizado na 
véspera, de um míssil sobre as Colinas 
de Golã, que são controladas por Israel. 
Uma base síria que respondeu aos ata-
ques também teria sido alvejada.

A força-tarefa da Lava Jato deflagrou 
ontem a Operação Patrón, que investiga 
o grupo que deu apoio à fuga e à oculta-
ção de bens de Dario Messer, conhecido 
como o Doleiro dos Doleiros. Os agentes 
cumpriram 37 mandados - 16 de prisão 
preventiva, 3 temporárias e 18 de busca 
e apreensão. Entre os pedidos de prisão, 
está o do ex-presidente do Paraguai Ho-
racio Cartes, que teria dado proteção a 
Messer durante o período em que per-
maneceu foragido - o doleiro está preso 
desde julho. O ex-presidente terá um pe-
dido de extradição encaminhado para as 
autoridades paraguaias.

Parlamentares devem deixar 
MP do Mais Médicos caducar
A medida provisória que reformulou 
o programa Mais Médicos perderá a 
validade, já que não será apreciada 
pelo Congresso até a quinta-feira, 
28, dia em que expira. Parlamentares 
insatisfeitos com o governo, por 
causa da demora na liberação de 
emendas negociadas para a apro-
vação da reforma da Previdência, 
consideravam ontem o caso do mais 
Médicos como perdido. Como a MP 
vai caducar, um projeto de lei com 
parte das iniciativas previstas pelo 
Planalto deverá ser apresenta-
do. As informações são da coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo.
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Deputado destrói peça de exposição sobre consciência negra
Uma exposição sobre racismo no 

Brasil foi pivô de discussões e acusa-
ções, ontem, na Câmara dos Deputa-
dos, na véspera do Dia da Consciência 
Negra. O deputado federal Coronel 
Tadeu (PSL-SP) arrancou da parede, 
rasgou e pisou em uma imagem do car-
tunista Carlos Latuff, em que aparecia 
um policial, com uma arma fumegante 

na mão, e um rapaz negro estendido no 
chão, algemado e com a camisa do Bra-
sil. No cartaz, lia-se a frase “o genocí-
dio da população negra”. “Policiais não 
são assassinos. Policiais são guardiões 
da sociedade, sinto orgulho de ter 600 
mil profissionais trabalhando pela se-
gurança de 240 milhões de brasileiros”, 
escreveu Coronel Tadeu no Twitter.
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GERAL

Avanço por Amazonas, Roraima e Acre 
indica interiorização do desmatamento

A devastação está se expandindo para 
além do tradicional arco do desmata-
mento em direção ao interior da Região 
Amazônica. É o que especialistas inter-
pretam com base nos dados estaduais 
do sistema Prodes, do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe), que 
foram oficialmente divulgados anteo-
ntem. Estados que em geral apresenta-
vam taxas menores de desmate tiveram 
altas expressivas neste ano, tais como 
Amazonas, Roraima e Acre. Em Ror-
aima, houve uma alta de 216,4% do des-
matamento entre agosto do ano pas-
sado e julho deste ano. 

No Acre, a alta foi de 55% no período, 
enquanto o Amazonas registrou avanço 
de 36% na área devastada. Pará e Mato 
Grosso ainda estão na liderança do des-
matamento, com 57% do total regis-
trado no período.

ESPORTES

Oposição e centro se articulam contra o fim do DPVAT

Damares Alves anuncia canal 
para denúncia de professores

A ministra da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos, Damares Alves, afir-
mou ontem em Belo Horizonte que o 
governo federal vai criar um canal para 
que pais de alunos possam reclamar de 
professores que, durante as aulas, aten-
tem “contra a moral, a religião e a ética da 
família”. Ela disse que o dispositivo será 
anunciado ainda este ano, mas não deu 
detalhes sobre seu funcionamento.

“O canal está sendo formatado en-
tre os Ministérios da Educação e dos Di-
reitos Humanos. Vai ser anunciado em 
breve. O que queremos é somente o cum-
primento da lei. O Brasil é signatário do 
Pacto de São José da Costa Rica. Lá está 
dizendo que a escola não pode ensinar 
nada que atente contra a moral, a religião 
e a ética da família”, disse a ministra. 

Procurado, o Ministério da Educação 
não se manifestou.

Fim do DPVAT pode travar emissão 
de documentos veiculares em 2020
A seguradora Líder, que administra 
o DPVAT, custeia a confecção e a 
distribuição dos papéis utilizados 
pelos Detrans estaduais para impri-
mir o Certificado de Registro de 
Licenciamento de Veículo. Assim, com 
a extinção do DPVAT a partir de 2020, 
determinada em medida provisória 
pelo presidente Jair Bolsonaro no 
dia 11, o governo não sabe quem irá 
emitir os documentos para mais de 65 
milhões de veículos no ano que vem. 
Segundo a Folha de S.Paulo, a equipe 
econômica estuda repassar o custo 
aos Detrans, mas ainda não há um 
plano concreto.
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Deputados e senadores pretendem 
iniciar esta semana um movimento 
para derrubar a proposta do presidente 
Jair Bolsonaro de extinguir, a partir de 
janeiro de 2020, o Seguro Obrigatório 
de Danos Pessoais causados por Veí-
culos Automotores de Vias Terrestres 

(DPVAT). A intenção de parlamentares 
da oposição e do centro é rejeitar a me-
dida provisória antes do recesso parla-
mentar. A MP encaminhada pelo pre-
sidente atinge em cheio os negócios do 
presidente do PSL, deputado Luciano 
Bivar (PE) - desafeto de Bolsonaro.

Há exatos cinco 
anos, o torcedor do 
Palmeiras se enchia 
de orgulho por ter 
uma casa novinha 
em folha, e uma das 
arenas mais moder-
nas do País. No dia 

19 de novembro de 2014, o time alviverde 
fez seu primeiro jogo no Allianz Par-
que - uma derrota de 2 a 0 para o Sport. 
Apesar do revés inicial, o estádio ren-
deu muito mais alegrias do que tristezas 
para o palmeirense. Em 149 jogos, foram 
100 vitórias, 27 empates e 22 derrotas. A 
equipe marcou 275 gols e sofreu 109. O 
Palmeiras arrecadou R$ 313.813.384,41 
com bilheterias e teve um público total 
de 4.629.142 nesses cinco anos. O jogador 
que mais atuou no estádio é o atacante 
Dudu, com 122 jogos. 

Virada Esportiva de São Paulo 
terá mais de 2 mil eventos

Palmeiras celebra 5 anos do 
Allianz com números positivos

Seleção vence a Coreia do Sul 
e encerra série negativa

A 13ª edição da Virada Esportiva de São 
Paulo terá mais de 2 mil atrações espalha-
das em mil locais pela cidade no sábado e 
no domingo. Ao todo, serão disputadas 
mais de 120 modalidades. A Praça Roose-
velt terá uma pista de patinação.

Com cinco mudanças na escalação ti-
tular em relação ao time que começou o 
duelo com a Argentina, a seleção brasi-
leira bateu ontem a Coreia do Sul por 3 a 
0 com facilidade, em partida disputada 
em Abu Dabi, nos Emirados Árabes Uni-
dos. O time apresentou um bom futebol, 
diferente dos últimos cinco amistosos, 
em que colheu duas derrotas e três em-
pates. Os gols foram de Lucas Paquetá, 
Philippe Coutinho e Danilo. O jogo mar-
cou o fim da temporada 2019 para a sele-
ção. A equipe de Tite retorna aos campos 
apenas em março, já para a disputa das 
Eliminatórias da Copa de 2022. 

jf diorio-19/11/2014
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